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contradas na pratica, e para isso tomando
em consideração:

1.0 a tendencia geral (dados anam­
nesticos)

2.° a qualidade das diversas lesões
representadas no quadro (dados graphicos
e esthetoscopicos)

3.° a lesão predominante e que orien­
tará o prognostico e o tratamento.

Quanto á tu berculose n1iliar, o aspecto
graphico das lesões é caracteristico e in­
confundivel. A verificação radiologica per­
mUte, actualmente, encarar o estudo da
tuberculose miliar de un1 modo differente.

Antes, a tuberculose mili:lf significava
uma fôrma aguda, rapidamente evolutiva
e sem pre generalizada.

No entretanto os "clichés" radiogra­
phicos mostrmn as tuberculoses müiares

em todos .. os gráos de evolução, localisadas·
ou generalizadas.

Bürnand descreve uma fôrma de "gra­
nulia fria" de marcha chronica, Middleten
publicou alguns casos de tuberculose agu­
da n1iliar cicatrizada.

Alguns auctores, como Blaine, pensam
que os "grãos de chumbo" encontrados
nas radiographias de individuos com pas­
sado tuberculoso pouco accentuado, são
tubercnlos lniliares cicatrizados. ou antes,
conforme a expressão de Stephani são "con­
glomerados de tnbercnlos n1iliares cicatri­
zados". O caso que apresentamos, da cli­
nica do prof. Octavio de Souza, é caracte­
ristico e não se presta a confusões. E'
'll1na fÓr'1na pwrct de tnber'c'lâose rniliar ag'll:'
da genenllisada, de pequenos elementos.

o quadro cli­
deve guiar­
do pneumo­

bem esta­
que nos

os doiscasos

de
que tomaran1 parte na
a radiographia mas tambern
nico e a evoluçào dos
nos. O domínio
thorax está
belecido e ten1-se

opiniões
da collapsotherapia é
mente do que outr'ora; a
é 3 ann08. medicos
que tomaram
rarn o valor phrenicectomia con10 in-

auxiliar e a utilidade nas crean­
do collapso pulmOl1àr de curta duração~

(Lancet)

Sociedade para o estudo da
Pneumothorax ""r'l'lit'u";""

Discussão sobre o tratamento da tu­
berculose pulmonar pelo pneumothorax ar~

tificial. O tratamento deveria entrar mais
no dominio da pratica e nào ser encarado
como um nlethodo exclusivamente chirur­

o clinico tivesse llJais opportuni­
praticar este methodo, as difficul­

ulteriores desappa~

Na dos

A tuberculose laryngea 8 seu tratamento
A tuberculosE' primitiva ela

pouco provavel; as mais das vezes,
se duma localisação concomitante duma
tuberculose pulmonar c111'onica do 3.° grau.
A localisaçào laryngea resulta duma infec­
ção por contacto, podendo, porem, ser tam­
bem consecutiva a uma metastase por via
sanguinea. Descripção das fonnas
e localisações. dos sym ptoma e da technica
de exame. de todos os nletho-
dos conhecidos. Com o
tamento por ou
pelos raios sô se observaranl
effei tos felizes no Iupus da larynge, é
bastante raro, ao passo que nas formas de
tuberculose propriarüente dieta nào
telu resultado
technica
da
1nelho1' á anrotherapia do que a
lose pulmonar. O rrj'iphal e -o Lopion, um
novo sal do ouro, foram os qne se mostra-

coi1clue cmn optimismo:
larynge é UIDa com

absolutan1811te curavel ela
1I1Onar' se esta ultima tenl
tico, nenhum doente deve
tuberculose laryngea".
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